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Áreas agrícolas sob sistema convencional de preparo do solo, com aração e gradagem, 
sofriam degradação por erosão e desestruturação dos agregados. O plantio direto surgiu 
com intuito de eliminar o preparo, manter a cobertura vegetal na superfície ao longo do ano, 
colaborar para a estruturação do solo e promover sistema de produção sustentável no 
tempo. Mudanças no manejo foram acompanhadas por alterações da flora infestante. 
Objetivou-se com o trabalho avaliar a composição da infestação por plantas daninhas em 
áreas submetidas a distintos sistemas de manejo por 18 anos. O experimento foi instalado 
na Embrapa Agropecuária Oeste em 1995, em duas áreas de aproximadamente dois 
hectares cada, mantidas constantemente com cultivos agrícolas rotacionados, seja em 
sistema convencional de preparo do solo ou em plantio direto. No início da safra 2013/14 
foram lançados aleatoriamente em cada área vinte quadrados de 50cm de lado, sendo todas 
as plantas em seu interior contabilizadas e coletadas por espécie, para posterior 
determinação da massa seca. Foram obtidos a densidade, a frequência e a dominância de 
cada espécie daninha, e também o Valor de Importância (VI). No manejo convencional as 
plantas daninhas mais importantes foram capim-carrapicho (VI= 50,82%), guanxuma 
(VI= 17,11%), trapoeraba (VI= 13,68%) e capim-pé-de-galinha (VI= 13,42%). No plantio 
direto foram trapoeraba (VI= 35,67%), capim-amargoso (VI= 32,14%) e capim-carrapicho 
(VI= 13,84%). A crescente importância do capim-amargoso no plantio direto demanda o 
desenvolvimento de soluções para seu manejo. 
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